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Horário de 
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Concentradas em março, abril e maio de 2020 

Horário: 18 às 22 horas 

Metodologia de 

Ensino 

- Aulas expositivo-participativas; 

- Leitura de textos; 

- Discussões em sala de aula sobre os temas solicitados; 

- Apresentações de trabalhos; 

- Elaboração de artigo científico. 

Ementa 

Analisar as posições antagónicas entre os investigadores norte-americanos e europeus. Neste curso, pretende-se fazer uma 

reflexão da evolução da pesquisa nesta área, bem como uma análise dos principais paradigmas teóricos que estão 

subjacentes à pesquisa conduzida nos Estados Unidos, na Europa e no Brasil. 

Programa 

1. Importância da Epistemologia – teoria do conhecimento – para a pesquisa em contabilidade. 

2. Itinerário da Pesquisa em Contabilidade. 

3. Paradigmas Teóricos: Perspetiva normativa; perspetiva positivista ou empírica.  

4. Paradigmas Teóricos: Abordagens alternativas. 

5. A Teoria do Campo Científico de Pierre Bourdieu. 

6. Teoria Institucional e Pesquisa em Contabilidade. 

7. Teoria Contingencial e Pesquisa em Contabilidade  

8. Contabilidade Comportamental: Relação entre orçamento e pessoas. 

9. Triangular Teoricamente as Diversas Abordagens 

10. Pesquisa Qualitativa e Quantitativa em Contabilidade  

11. Pesquisa Contemporânea em Contabilidade na Europa, nos EUA e no Brasil.  

12. Perspectivas futuras. 

Critério de 

Avaliação 

Os critérios de avaliação serão distribuídos no decorrer do semestre da seguinte maneira: 

- Apresentação oral individual durante 45 minutos (30 pontos). O papel do apresentador será sempre o de trazer o 

referencial teórico e normativo sobre o tema, contextualizar o tema da perspetiva da contabilidade pública e agregar, 

novas referências além das já mencionadas em aula. 

- Participação nos debates em sala de aula (20 pontos).  

- Elaboração de um artigo sobre um dos temas do programa (50,0 pontos), previamente escolhido, obedecendo às regras 

da ANPAD. 
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